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RESUMO 

 Os fragmentos florestais remanescentes em áreas urbanas e periurbanas desempenham 

um papel essencial na conservação da fauna de mamíferos, atuando como refúgio, fonte de 

alimento e rota de deslocamento para diversas espécies. Neste contexto, este estudo teve como 

objetivo realizar o levantamento de mamíferos de médio e grande porte no Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, visando estimar a riqueza, composição e a distribuição 

espacial de espécies. As amostragens foram realizadas ao longo de seis meses, de outubro de 

2024 a março de 2025, utilizando armadilhas fotográficas Bushnell HD para o registro dos 

mamíferos. Foram registradas 11 espécies pertencentes a seis ordens e nove famílias, incluindo 

três espécies classificadas sob algum nível de ameaça de extinção (nacional ou estadual). A 

presença de espécies ameaçadas evidencia a importância ecológica do Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, indicando que o local desempenha um papel importante 

como área de refúgio para estas espécies. Assim, a preservação e o manejo adequado dos 

fragmentos florestais são fundamentais para a conservação local da mastofauna, contribuindo 

para a sobrevivência de espécies ameaçadas e para a manutenção das populações de mamíferos. 

 

Palavras-chave: Mastofauna; fragmentação; biodiversidade; conservação. 

  



ABSTRACT 

 The remaining forest fragments in urban and peri-urban areas play an essential role in 

the conservation of mammalian fauna, acting as refuges, food sources, and movement corridors 

for various species. In this context, the present study aimed to survey medium- and large-sized 

mammals at the Erechim Campus of the Federal University of Fronteira Sul, in order to estimate 

species richness, composition, and spatial distribution. Sampling was conducted over six 

months, from October 2024 to March 2025, using Bushnell HD camera traps for mammal 

detection. A total of 11 species were recorded, belonging to six orders and nine families, 

including three classified under some level of threat of extinction (national or state level). The 

presence of threatened species highlights the ecological importance of the Erechim Campus of 

the Federal University of Fronteira Sul, indicating that the site serves as an important refuge for 

these species. Therefore, the preservation and proper management of forest fragments are 

essential for the local conservation of mammalian fauna, contributing to the survival of 

threatened species and the maintenance of mammal populations. 

 

Keywords: Mammal fauna; fragmentation; biodiversity; conservation. 
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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo intitulado “Mamíferos de médio e grande porte do Campus Erechim 

da Universidade Federal da Fronteira Sul” foi desenvolvido no âmbito do curso de Ciências 

Biológicas - Bacharelado, da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim. Este 

Trabalho de conclusão de curso (TCC) está vinculado ao Laboratório de Ecologia e 

Conservação e ao Grupo de Pesquisa Biodiversidade e Conservação da Fauna – GPCON. Os 

projetos desenvolvidos no grupo de pesquisa devem proporcionar o acúmulo de dados para 

avaliação e análise das relações resultantes da interface entre ambiente e desenvolvimento. Os 

estudos englobam teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso e de iniciação científica. 

O TCC teve por objetivo estimar a riqueza, composição de espécies e a distribuição 

espacial de mamíferos de médio e grande porte no Campus Erechim da Universidade Federal 

da Fronteira Sul. Para tal foram realizadas amostragens ao longo de seis meses, de outubro de 

2024 a março de 2025. Foram coletados dados sobre as espécies de mamíferos de médio e 

grande porte ocorrentes na área do Campus. Para o registro dos mamíferos foram utilizadas 

armadilhas fotográficas Bushnell HD, que são adequadas para amostrar mamíferos de médio a 

grande porte. Neste estudo apresentamos uma lista de informações sobre riqueza, diversidade 

e composição de espécies ocorrentes no Campus, seus atributos ecológicos e distribuição na 

área do Campus. Além disto, descrevemos aspectos importantes da história natural das espécies 

registradas. Discutimos quais fatores podem estar influenciando na ocorrência, distribuição e 

conservação das espécies de mamíferos de médio e grande porte no Campus e na região. Os 

resultados do estudo preenchem uma lacuna no conhecimento sobre a diversidade de mamíferos 

em uma região altamente fragmentada no sul da Mata Atlântica. As informações fornecem 

subsídios relevantes para o manejo da fauna local, ações de monitoramento e práticas de 

educação ambiental no Campus Erechim. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os mamíferos exercem funções ecológicas fundamentais para a manutenção dos 

ecossistemas, contribuindo diretamente para a conservação da biodiversidade em diferentes 

tipos de paisagens (Bogoni et al., 2017; Bardavid et al., 2024). Seu papel ecológico se destaca 

em processos como a polinização (Wawrzyczek et al., 2024), dispersão de sementes (Herrera 

et al., 2016) e restauração de ambientes degradados (Rubalcava-Castillo et al., 2021). Além 

disso, podem atuar como reguladores dos habitats em que ocorrem, controlando populações de 

insetos, vertebrados de pequeno porte e plantas herbáceas com altas taxas de reprodução 

(Feeldhamer et al., 2007). Espécies predadoras de topo de cadeia alimentar exercem forte 

influência sobre a estrutura das comunidades ao predarem espécies mais abundantes, o que pode 

reduzir a competição e contribuir para a manutenção da diversidade local (Terborgh et al., 

2001). 

Globalmente, são reconhecidas 6.706 espécies de mamíferos silvestres, abrangendo 27 

ordens taxonômicas (Mammal Diversity Database, 2025), sendo uma ordem de monotremados, 

sete ordens de marsupiais e 19 ordens de placentários, as quais ocupam a maioria dos ambientes 

do mundo (Hickman et al., 2013). Dentre essas, 785 são nativas do Brasil (Abreu et al, 2024), 

distribuídas em 11 ordens, 49 famílias e 250 gêneros - o que posiciona o país como uma das 

regiões com maior diversidade de mamíferos do mundo.   

Entre os diversos biomas brasileiros, a Mata Atlântica é reconhecida como a segunda 

maior formação florestal da América do Sul. Este bioma destaca-se por sua elevada diversidade 

biológica e seu alto grau de endemismo (Marques; Grelle, 2021), sobretudo no que se refere à 

fauna de mamíferos (Kaizer et al., 2022). A complexidade estrutural e a variedade de 

microhabitats que caracterizam esse bioma proporcionam condições favoráveis para a 

ocorrência de diferentes grupos de mamíferos, abrangendo desde espécies arborícolas, como 

primatas e alguns marsupiais, até aquelas de hábitos predominantemente terrestres, como 

canídeos. Estima-se que a Mata Atlântica abrigue 384 espécies de mamíferos (Figueiredo et al., 

2021), das quais cerca de 28% são endêmicas, ou seja, restritas à Mata Atlântica. Em função 

dessa diversidade, a Mata Atlântica é reconhecida por ser um hotspot global de biodiversidade 

(Pedroso-Santos et al., 2024) 

O sul da Mata Atlântica, situado em uma região de transição com o bioma Pampa, 

configura uma área biogeograficamente estratégica na América do Sul (Weber; Roman; 
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Cáceres, 2013). Essa posição geográfica, aliada à diversidade de formações vegetais, como 

florestas tropicais densas, sazonais e mistas (Carlucci; Silva; Torezan, 2021), favorece a 

existência de uma ampla variedade de habitats. A heterogeneidade ambiental resultante dessas 

características da paisagem reflete diretamente na riqueza de espécies de mamíferos ocorrentes 

no Estado do Rio Grande do Sul, conferindo condições adequadas para a coexistência de 

diferentes grupos (Magioli et al., 2015; Figueiredo et al., 2021). Atualmente, são registradas 

179 espécies de mamíferos no território gaúcho, das quais 12 são endêmicas (Abreu et al, 2024). 

Entretanto, em todo o mundo, a biodiversidade encontra-se sob ameaça de pressão 

antrópica sobre os ambientes naturais (Steffen et al., 2011). A Mata Atlântica tem sido 

historicamente impactada por processos de fragmentação, impulsionados principalmente pela 

expansão agrícola, extração de recursos naturais e urbanização desordenada (Carlucci; Silva; 

Torezan, 2021). A transformação do uso e cobertura do solo resultou em uma drástica redução 

da vegetação original do bioma, que atualmente se encontra em grande parte composto por 

pequenos fragmentos florestais, isolados entre si e em diferentes estágios de regeneração (Dean, 

1997; Lira; Portela; Tambosi, 2021). Atualmente, a cobertura florestal do bioma corresponde a 

cerca de 24% de sua distribuição original, sendo que apenas 12,4% são florestas maduras e bem 

preservadas (SOS Mata Atlântica, 2025; MAPBIOMAS, 2025). A redução da cobertura vegetal 

e o consequente isolamento dos remanescentes florestais tem provocado uma diminuição 

contínua na riqueza de espécies, além de alterações significativas na composição da 

mastofauna, com a substituição de espécies de hábitos especialistas ou de ambientes 

conservados por outras mais generalistas e tolerantes a ambientes antropizados (Bogoni et al., 

2016, 2018).  

A Floresta Ombrófila Mista (FOM), também denominada como Floresta de Araucária, 

é característica do sul do Brasil. Em função da extensa área desmatada e da escassez de 

remanescentes de grande porte, a FOM é considerada uma das formações vegetais mais 

ameaçadas do domínio da Mata Atlântica (Tambosi et al., 2014; Zanella et al., 2022). Essa 

formação sofreu fortemente com a expansão das áreas agrícolas e aumento populacional. Entre 

1900 e 2022, a população da região sul do Brasil aumentou de aproximadamente 1,8 milhão 

para mais de 29 milhões de habitantes (IBGE, 2023). A crescente demanda por alimentos e 

serviços, além da expansão da urbanização, contribuiu para a conversão de grande parte da 

floresta em terras agrícolas (Carlucci; Silva; Torezan, 2021). Estas alterações da paisagem 

afetam diretamente a diversidade de mamíferos, gerando redução e isolamento populacional, 
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além de potencializar extinções locais e regionais (Bogoni et al., 2018; Oliveira; de Morais; 

Terribile, 2020).  

A perda e a fragmentação de habitat estão entre as principais causas da perda de 

biodiversidade e de defaunação, especialmente de vertebrados de maior tamanho corporal, 

como mamíferos de médio e grande porte (Pedroso; Rosa; Passamani, 2024). De acordo com 

Marques e Grelle (2021) a substituição de florestas por terras agrícolas tem consequências 

potencialmente graves para a biodiversidade animal, visto que reduzem a disponibilidade de 

habitats para as espécies e intensificam o isolamento entre as populações. Estima-se que, para 

cada km² de floresta destruída, milhares de mamíferos sejam mortos, caso não consigam se 

deslocar para áreas de vegetação remanescente. Reduções em populações de animais e 

extinções local e regional de espécies promovem efeitos em cascatas, que afetam processos e 

funções ecológicas, ciclos biogeoquímicos e outros mecanismos essenciais à manutenção dos 

ecossitemas (Dirzo et al., 2014).  

As transformações antrópicas na paisagem comprometem o funcionamento dos 

ecossistemas, uma vez que os mamíferos desempenham serviços ecológicos essenciais (Lino, 

2019). No Rio Grande do Sul, essa realidade é particularmente preocupante, considerando que 

aproximadamente 22% das espécies de mamíferos encontram-se sob algum grau de ameaça de 

extinção (Rio Grande do Sul, 2014). Além da degradação e fragmentação, a caça exerce grande 

pressão sobre a fauna, causando declínio de muitas populações de mamíferos na região sul do 

Brasil (Canale et al., 2012; Galetti et al., 2009). Embora seja considerada uma atividade não 

regulamentada desde 1967, a caça esportiva e de subsistência ainda persistem e figuram entre 

as principais ameaças sobre a mastofauna, sendo frequente nos fragmentos da Mata Atlântica 

(Galetti et al., 2021).  

A região norte do Rio Grande do Sul, no sul da Mata Atlântica, apresenta um histórico 

de desmatamento e fragmentação ambiental (Martinazzo, 2011). Segundo Carlucci; Silva; 

Torezan, 2021, esse processo teve início ainda no período colonial, por volta de 1500, com a 

chegada dos colonizadores portugueses à América do Sul. Ao longo dos séculos, a conversão 

de florestas tronou-se um dos principais fatores de transformação da paisagem, sendo 

intensificada nas últimas décadas pela expansão das fronteiras agrícolas. A partir da década de 

1970, o cultivo da soja passou a ocupar extensas áreas no sul do país, substituindo a vegetação 

nativa e contribuindo para a homogeneização da paisagem. Uma vez degradadas, essas áreas 

foram sujeitas a novas mudanças no uso da terra, o que levou ao declínio da biodiversidade. 
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Consequentemente, as populações de mamíferos presentes nos remanescentes florestais 

encontram-se sob a influência das características da paisagem que persistem nessas paisagens 

fragmentadas (Pedroso; Rosa; Passamani, 2024). 

Diante desse cenário, o incentivo à pesquisa sobre a composição e distribuição das 

espécies, mesmo fora de áreas legalmente protegidas, são estratégias fundamentais para 

conservar os fragmentos remanescentes e promover o manejo sustentável da biodiversidade 

(Oliveira; Hannibal, 2017). O levantamento e o monitoramento da fauna são ferramentas 

essenciais para embasar ações voltadas à conservação da biodiversidade, pois possibilitam a 

identificação das espécies presentes em uma determinada localidade, bem como a avaliação de 

alterações na composição das comunidades ao longo do tempo (Battiston; Braga; Gomes, 

2016). Tais estudos são especialmente importantes em áreas com escassez de informações sobre 

diversidade e distribuição de espécies, contribuindo para direcionar estratégias de conservação 

(Cullen Jr; Rudran; Valladares-Padua, 2006; Marques; Grelle, 2021). A escassez de dados sobre 

a ocorrência e a distribuição das espécies, tanto em nível regional quanto local, dificulta a 

realização de diagnósticos precisos sobre o estado de conservação e representa um obstáculo 

para a formulação de estratégias eficazes voltadas à preservação das populações de mamíferos 

(MMA, 2002).  

Em áreas periurbanas, como o Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira 

Sul, a ocorrência de mamíferos ainda é pouco documentada. Além disso, a Mata Atlântica, 

bioma que abrange a região do estudo, é reconhecida pelo seu elevado grau de fragmentação e 

vulnerabilidade, o que reforça a necessidade de estudos que contribuam para diagnósticos mais 

precisos sobre a conservação da mastofauna (Weber; Roman; Cáceres, 2013). Nesse contexto, 

o presente estudo tem por objetivo estimar a riqueza, composição de espécies e a distribuição 

espacial de mamíferos de médio e grande porte no Campus Erechim da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS).  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Estimar a riqueza, composição de espécies e a distribuição espacial de mamíferos de médio e 

grande porte no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar as espécies de mamíferos de médio e grande porte ocorrentes no Campus 

Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul. 

• Descrever a distribuição e o uso do habitat de mamíferos de médio e grande porte 

ocorrentes no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul. 

• Fornecer informações sobre a história natural e conservação das espécies de mamíferos 

no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na área do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), localizada no município de Erechim, no norte do estado do Rio Grande do Sul, no 

sul do Brasil (Figura 1). Originalmente coberta pelo bioma Mata Atlântica, a paisagem da área 

de estudo é caracterizada pela predominância da Floresta Ombrófila Mista (FOM; Budke et al., 

2010; Oliveira-Filho et al., 2015). A região possui relevo acidentado e altitude variada entre 

400 e 800 m. O clima predominante na região, segundo a classificação de Köppen, é Cfa, 

subtropical úmido com verão quente, chuvas uniformemente distribuídas e temperatura média 

do mês mais quente superior a 22ºC, com precipitação anual entre 1.100 e 2.000 mm, e geadas 

severas e frequentes num período médio de ocorrência de dez a 25 dias anualmente (Leite; 

Klein, 1990; Peel; Finlayson; McMahon, 2007; Alvares et al., 2013)  

O campus Erechim da UFFS abrange uma área de 93,45 hectares, dos quais 34 hectares 

(36,5%) correspondem a Áreas de Proteção Permanente (APP), com remanescentes florestais 

em diferentes estágios de regeneração. A área tem a presença de uma nascente, três córregos, 

dois lagos artificiais e um charco. Antes da implantação da universidade, iniciada em 2010, a 

área foi utilizada principalmente para o cultivo de monoculturas (notadamente soja, trigo e 

milho) e para a criação de suínos (Moravski, 2021). A paisagem no entorno do Campus 

corresponde a uma região altamente fragmentada, com predomínio de remanescentes de 

florestas de pequeno porte (<50 ha), inseridos em matriz agrícola e pecuária (Resolução No 

190/CONSC ER/UFFS/2023, 2023). 
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Figura 1: Mapa de zoneamento do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS) e localização dos pontos amostrais. 

 

Fonte: Adaptado de RESOLUÇÃO Nº 190/CONSC-ER/UFFS/2023. 

3.2 COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada ao longo de seis meses, de outubro de 2024 a março de 

2025. Foram coletados dados sobre as espécies de mamíferos de médio e grande porte (com 

massa corporal de adultos acima de 1 kg; Emmons; Feer, 1997) ocorrentes na área do Campus. 

Para o registro dos mamíferos foram utilizadas armadilhas fotográficas Bushnell HD (Figura 

2), que são adequadas para amostrar mamíferos de tamanho médio a grande (Cullen Jr; Rudran; 

Valladares-Padua, 2006). As armadilhas foram programadas 20 segundos com intervalo de 1 

segundo entre cada filmagem, sem fotos, e permaneceram ativas por 8 a 10 dias consecutivos 

por mês. Os registros foram tratados de forma independente: indivíduos da mesma espécie 

registrados pela mesma armadilha em até uma hora foram considerados um único registro, caso 

não fosse possível individualizar. Indivíduos de mamíferos de médio e grande porte 

encontrados por outros meios (visualizados em deslocamentos na área ou encontrados 

atropelados) foram registrados como encontro ocasional (EO). 
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Figura 2: Instalação de armadilhas fotográficas do modelo Bushnell HD em ponto 

amostral na área do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio 

Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Para a amostragem foram selecionados oito pontos amostrais representativos da 

diversidade de paisagens do campus, conforme descrito abaixo (ver também Figura 1).  
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Ponto 1 (P1): Charco com aproximadamente 120 m2, circundado de vegetação arbustiva 

e arbórea que varia entre 10 e 30 metros de largura, com até cinco metros de altura e em estágio 

inicial e intermediário de regeneração. Na superfície do charco podem ocorrer sazonalmente 

plantas aquáticas (Figura 3).  

Figura 3: Ponto amostral 1 (P1), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 2 (P2): Córrego próximo ao lago artificial do Campus da UFFS. O córrego recebe 

água que extravasa do lago, e cercado por vegetação composta predominantemente por 

bambuzal e árvores esparsas. A vegetação se estende por 5 a 10 metros de cada lado do córrego, 

com altura que varia entre 3 e 15 metros e está em estágio inicial a intermediário de regeneração, 

(Figura 4).  

Figura 4: Ponto amostral 2 (P2), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 3 (P3): Área de vegetação arbustiva e arbórea em estágio intermediário de 

regeneração, com presença de árvores com cerca de 10 metros de altura. O solo contém 

vegetação rasteira em desenvolvimento (Figura 5).  

Figura 5: Ponto amostral 3 (P3), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 4 (P4): Córrego com aproximadamente dois metros de largura, margeado por 

vegetação herbácea, arbustiva e arbórea, com altura variável entre 4 e 10 metros. A vegetação 

encontra-se em estágio intermediário de regeneração, com presença de gramíneas, samambaias 

e árvores de médio porte (Figura 6).  

Figura 6: Ponto amostral (P4), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 5 (P5): Córrego com aproximadamente quatro metros de largura, margeado por 

vegetação arbustiva e arbórea, com altura variável entre 4 e 10 metros. A vegetação encontra-

se em estágio intermediário a avançado de regeneração, com presença de samambaias, cipós e 

árvores de pequeno, médio e grande porte (Figura 7). 

Figura 7: Ponto amostral 5 (P5), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 6 (P6): Córrego com aproximadamente 1,5 metro de largura, margeado por 

vegetação herbácea, arbustiva e arbórea, com altura variável entre 4 e 10 metros. A vegetação 

encontra-se em estágio intermediário e avançado de regeneração, com presença de samambaias, 

cipós e troncos caídos. O córrego recebe água do açude da área experimental da universidade, 

possui profundidade de cerca de 15 cm e fluxo lento, com acúmulo de matéria orgânica (Figura 

8). 

Figura 8: Ponto amostral 6 (P6), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 7 (P7): Charco com aproximadamente 6.500 m2, circundado de vegetação 

arbustiva e arbórea que varia entre 10 e 20 metros de largura, de até três metros de altura e em 

estágio inicial de regeneração. Está localizado ao lado do lago para captação de água para 

irrigação da área experimental (Figura 9).  

Figura 9: Ponto amostral 7 (P7), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Ponto 8: Córrego com aproximadamente quatro metros de largura, margeado por 

vegetação arbustiva e arbórea, com altura variável entre 4 e 15 metros. A vegetação encontra-

se em estágio intermediário e avançado de regeneração, com árvores de médio e grande porte. 

É uma área sombreada e com dossel fechado, cercado de área florestal com mais 30 metros de 

largura (Figura 10). 

Figura 10: Ponto amostral 8 (P8), Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS). 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Baseado na diferença no uso e cobertura da terra, os pontos foram agrupados em três 

áreas amostrais. 

Área1 (A1). Composta pelos pontos 1, 2 e 3. É a área do campus com maior ocupação 

humana, com presença de prédios acadêmicos, laboratórios e restaurante universitário. A 

presença de infraestrutura, como prédios e estacionamentos caracteriza um ambiente de 

interação entre atividades humanas e elementos naturais.  

 Área 2 (A2). Composta pelos pontos 4, 5 e 6. Área do campus caracterizada por um 

vale, com vegetação em regeneração nas encostas. Conta com a presença de córrego na parte 

central do vale. Tem pouco uso antrópico, sendo cortada pela estrada que conecta a Área 1 e 3. 

Área 3 (A3). Composta pelos pontos 7 e 8. Área do campus destinada para 

experimentação agrícola. Presença de lago artificial utilizado para captação de água para 

irrigação e charco associado, além de fragmento florestal em estágio intermediário e avançado 

de regeneração.  

Os pontos foram amostrados mensalmente, totalizando um esforço amostral de 480 dias-

armadilha durante o período do estudo. O P4 passou por apenas quatro amostragens, devido a 

um imprevisto amostral ocorrido no mês de janeiro. No mês de março, o P7 passou por 

alterações antrópicas em sua paisagem, sendo substituído por um local próximo e com paisagem 

semelhante. 

Os mamíferos registrados foram categorizados de acordo com o hábito alimentar, uso 

do habitat, uso do substrato, padrão de atividade diária e status de conservação. As seguintes 

categorias de atributos ecológicos foram registradas. Hábitos alimentares: carnívoros (Car; 

consomem carne, incluindo roedores, mamíferos, peixes, anfíbios ou répteis), herbívoros (Her; 

consomem principalmente plantas) e onívoros (Oni; dieta variada). Uso do habitat: aquático 

(Aqua; animais normalmente restritos a ambientes aquáticos e banhados), florestal (Flor; 

animais normalmente restritos a florestas) e amplo (Amp; indivíduos que utilizam uma 

variedade de ambientes além da floresta). Uso de substrato: arborícola (Arb), semi-aquático 

(Saqu) e terrícola (Ter). Padrão de atividade diária: Diurna (D; atividade prioritariamente 

diurna); Noturna (N; atividade prioritariamente noturna); Noturna/Diurna (D/N; pode estar 

ativo nos dois períodos). 

Para categorização do status de conservação das espécies no Brasil foi seguido o descrito 

pelo Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade – SALVE (ICMBIO, 2025) 

e para o Estado do Rio Grande do Sul foi seguida a lista das espécies da fauna silvestre 
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ameaçadas de extinção no Estado conforme, o Decreto Estadual n° 51.797 (Rio Grande do Sul, 

2014). A nomenclatura utilizada seguiu o indicado na Lista de Mamíferos Brasileiros e os 

nomes científicos foram atualizados conforme descrito na lista (Abreu et al, 2024).  

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

 Comparações entre as áreas para riqueza (número de espécies registradas por ponto por 

amostragem) e para o número de registro (número de registros por ponto por amostragem) 

foram feitas por meio do teste Kruskal-Wallis seguido por teste post hoc Dunn, quando o valor 

de P foi <0.05. A diversidade foi estimada para o Campus e para cada área por meio do Índice 

de Shannon H’. Para testar se os valores de H’ obtidos em cada área diferem entre si, foi 

utilizado o Teste t para diversidade específica ao nível de p < 0,05. Para estas análises foi 

utilizado o programa PAST 5 (HAMMER et al., 2001). A similaridade foi estimada pelo 

coeficiente de similaridade de Jaccard (SJij).  
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4 RESULTADOS 

4.1 RIQUEZA, DIVERSIDADE E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES 

 

No total foram obtidos 118 registros independentes de mamíferos de médio e grande 

porte na área do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, considerando os 

registros nas armadilhas fotográficas e encontros ocasionais. Foram registradas 11 espécies de 

mamíferos pertencentes a seis ordens e nove famílias: Artiodactyla (Cervidae), Carnivora 

(Canidae, Procyonidae e Felidae), Cingulata (Dasypodidae), Didelphimorphia (Didelphidae), 

Lagomorpha (Leporidae) e Rodentia (Caviidae e Echimyidae) (Tabela 1).  

Dentre as espécies registradas, 10 são nativas da região sul do Brasil. Uma espécie 

(Lepus europaeus) é considerada como silvestre exótica e foi registrada somente por encontro 

ocasional. O total de espécies observadas representa 6,2% dos mamíferos registrados no Estado 

do Rio Grande do Sul. As espécies mais registradas (N > 20 registros) foram Myocastor coypus 

(N = 29), Nasua nasua (N = 25) e Subulo gouazoubira (N = 21).  

Tabela 1: Espécies e número de registros de mamíferos de médio e grande porte por área 

amostral no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande 

do Sul. 

Família/ Espécie Área 1 Área 2 Área 3 Total 

Canidae 

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 

 

1 

 

0 

 

1 

 

2 

Caviidae 

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) 

 

1 

 

0 

 

0 

 

1 

Cervidae 

Subulo gouazoubira (Fischer, 1814) 

 

4 

 

13 

 

4 

 

21 

Dasypodidae 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) 

 

6 

 

1 

 

8 

 

15 

Didelphidae 

Didelphis albiventris (Lund, 1840) 

 

2 

 

3 

 

6 

 

11 

Echimyidae 

Myocastor coypus (Molina,1782) 

 

15 

 

0 

 

14 

 

29 

Felidae 

Leopardus guttulus (Hensel, 1872) 

 

0 

 

0 

 

2 

 

2 
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Herpailurus yagouaroundi (É. Geoffroy, 1803) 1 0 0 1 

Leporidae 

Lepus europaeus (Pallas, 1778) 

 

0 

 

0 

 

1 

 

1 

Procyonidae 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) 

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) 

 

0 

0 

 

7 

5 

 

18 

5 

 

25 

10 

TOTAL 30 29 59 118 

Fonte: Autora, 2025. 

 Houve predomínio de espécies de hábito alimentar onívoro (N = 05), uso do habitat 

amplo (N = 07), terrícolas (N = 09) e noturnas (N = 09). Três espécies estão sob algum nível 

de ameaça de extinção (nacional ou estadual; Tabela 2). As duas espécies de gatos-do-mato 

constam como vulnerável (VU) para o Brasil (Herpailurus yagouaroundi e Leopardus 

guttulus). Para o Estado do Rio Grande do Sul, duas espécies estão classificadas com vulnerável 

(Leopardus guttulus e Nasua nasua). 

Tabela 2: Atributos ecológicos e status de conservação (nacional e estadual) das espécies de 

mamíferos de médio e grande porte registradas no Campus Erechim da Universidade Federal 

da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. Hábito alimentar (HA); Uso do habitat (UH); 

Uso do substrato (US); Atividade diária (AD). 

Espécie HA UH US AD Status 

BR 

Status 

RS 

Cerdocyon thous Oni Amp Ter N LC - 

Dasypus novemcinctus Oni Amp Ter N LC - 

Didelphis albiventris Oni Amp Arb/Ter N LC - 

Herpailurus yagouaroundi Car Amp Ter D VU - 

Hydrochoerus hydrochaeris Her Aqua Saqu D/N LC - 

Leopardus guttulus Car Flor Arb/Ter N VU VU 

Lepus europaeus Her Amp Ter N NE - 

Myocastor coypus Her Aqua Saqu D/N LC - 

Nasua nasua Oni Amp Arb/Ter D LC VU 

Procyon cancrivorus Oni Flor Ter N LC - 

Subulo gouazoubira Her Amp Ter D/N LC - 

Carnívoros (Car); Herbívoro (Her); Onívoro (Oni); Aquático (Aqua); Florestal (Flor); Amplo (Amp); Arborícola 

(Arb), Semi-aquático (Saqu); Terrícola (Ter); Noturno (N); Diurno (D). LC (menos preocupante); NE (não 

avaliado); VU (vulnerável). Fonte: Autora, 2025. 
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O maior número de espécies de mamíferos foi registrado na Área 3 (N = 8) seguida da 

Área 1 (N = 6) e da Área 2 (N = 5). Houve diferença no número de espécies registradas entre 

as três áreas (H = 5,52; p = 0,03). A Área 3 mostrou número maior de espécies que outras duas 

áreas. Entre as áreas 1 e 2 não houve diferença (Tabela 3; Figura 11). 

Figura 11: Número de espécies registradas por área amostral no Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

A Área 3 também mostrou maior número de registros (N = 60), seguida da Área 1 (N = 

29) e da Área 2 (N = 26). Houve diferença no número de registros entre as três áreas (H = 5,95; 

p = 0,04). A Área 3 mostrou número maior de espécies que outras duas áreas. Entre as áreas 1 

e 2 não houve diferença (Tabela 3; Figura 12). 
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Figura 12: Número de registros por espécies e por área amostral no Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Tabela 3: Análise do número de espécies e número de registros de mamíferos de médio e 

grande porte por área amostral no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, 

Erechim, Rio Grande do Sul. 

 Três áreas A1xA2 A1xA3 A2xA3 

Número de espécies H = 5,72; p = 0,03 - P < 0,05 P < 0,05 

Número de registros H = 5,95; p = 0,04 - P < 0,05 P < 0,05 

 

Fonte: Autora, 2025. 

O índice de diversidade de espécies, considerando as três áreas amostrais, foi de H’ = 

1,95. Entre as áreas amostrais, a maior diversidade foi apresentada na Área 3 (H’ = 1,91), 

seguida pela Área 1 (H’ = 1,55) e Área 2 (H’ = 1,42). Houve diferença entre as Áreas 3 e 2 (P 

< 0,01). Entre as Áreas 1 e 2 e entre as Áreas 1 e 3 (P < 0,05) e não houve diferença (P = 0,64).   
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A composição de espécies variou entre as três áreas. Das 11 espécies encontradas, 

somente 03 espécies (27%) foram registradas nas três áreas amostrais. As Áreas 1 e 3 tiveram 

duas espécies exclusivas e a Área 2 não mostrou nenhuma espécie exclusiva (Figura 14). As 

similaridades foram maiores entre a Área 2 e 3 (S = 0,71), seguida das Áreas 1 e 2 (S = 0,60) e 

menor similaridade entre as Área 1 e 3 (S = 0,56). A análise de agrupamento mostrou que a 

composição de espécies da Área 1 difere das outras áreas. As Áreas 2 e 3 tendem a ter maior 

sobreposições na composição de espécies (Figura 15). 

Figura 13: Número de espécies exclusivas e compartilhadas por área amostral no Campus 

Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5 DISCUSSÃO 

5.1 RIQUEZA, DIVERSIDADE E COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES 

 A riqueza e a composição de espécies registradas neste estudo fornecem um panorama 

importante sobre a fauna de mamíferos de médio e grande porte ocorrente no Campus Erechim 

da Universidade Federal da Fronteira Sul. A riqueza encontrada reflete, de forma geral, a fauna 

registrada em outros estudos realizados na região, indicando que o Campus abriga uma 

comunidade representativa para este grupo (Kasper, 2007; Hegel, 2012; Weber; Roman; 

Cáceres, 2013; Deffaci et al., 2016; Ribeiro, 2019; Palma, 2022; Cherem et al., 2021). 

 A presença de espécies generalistas, com hábitos alimentares onívoros, uso de habitat 

amplo, predominantemente terrestres e noturnas, sugere que no Campus ocorrem espécies com 

capacidade de utilizar áreas com influência antrópica. Espécies com essas características 

tendem a apresentar maior flexibilidade diante de perturbações e maior tolerância à matriz 

antrópica, em função de sua dieta diversificada (Canale et al., 2012; Bogoni et al., 2016). 

Situação semelhante foi descrita em outros estudos, indicando que espécies mais generalistas 

tendem a persistir em ambientes alterados, enquanto espécies mais especializadas tornam-se 

raras ou ausentes (Kasper, 2007; Ribeiro, 2019; Palma, 2022). 

 Além das 11 espécies, é possível que outras espécies ocorram no Campus, como por 

exemplo Tamandua tetradactyla, Eira barbara, Coendou spinosus, Galictis cuja e Mazama 

nana. Estas espécies foram registradas em estudo em localidades próximas (Konzen et al., 

2024) e poderiam, mesmo que eventualmente, ocorrer na área do Campus. A ocorrência de 

outras espécies pode não ter sido registrada devido a fatores como o tempo de amostragem, 

sazonalidade ou por usarem habitats não presentes no Campus. Outros estudos realizados em 

regiões próximas registraram um número maior de espécies (Cherem et al., 2021; Hegel, 2012; 

Kasper, 2007; Ribeiro, 2019; Konzen et al., 2024), sugerindo que o Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul pode atuar como uma área de passagem ou uso eventual 

para outras espécies de mamíferos. Diante disso, destaca-se a importância de ampliar o 

monitoramento da fauna local ao longo do tempo, incorporando diferentes métodos e períodos 

de amostragem. 

 Na área 3 foi registrado a maior riqueza de espécies e número de registros, o que pode 

estar relacionado à maior diversidade de habitats presentes nessa porção do Campus. Essa área 

apresenta fragmentos com maior cobertura florestal, oferecendo mais abrigo e disponibilidade 
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de recursos alimentares, além de lago artificial. Essa heterogeneidade ambiental é um dos 

principais fatores que explicam maiores níveis de riqueza e diversidade de mamíferos em 

paisagens fragmentadas (Bogoni et al., 2017). 

 As diferenças entre as áreas amostrais revelam aspectos importantes sobre o uso do 

habitat pelas espécies. Apenas três espécies que foram registradas em todas as áreas, Dasypus 

novemcinctus e Didelphis albiventris e Subulo gouazoubira, apresentam hábitos generalistas e 

capacidade de utilizar áreas degradadas. Sob outra perspectiva, a Área 1 e a Área 3 apresentaram 

duas espécies exclusivas cada, enquanto a Área 2 não apresentou espécies exclusivas. Esse 

padrão pode estar associado às diferenças no grau de conservação, diversidade de habitats e 

nível de perturbação em cada área. 

 A presença exclusiva de Hydrochoerus hydrochaeris na Área1 e de Leopardus Guttulus 

na Área 3 pode estar relacionada às características de cada ambiente. A Área 1 inclui corpos 

d´água, o que favorece a ocorrência de H. hydrochaeris, uma espécie semiaquática que depende 

desses ambientes para alimentação e abrigo (Borges; Colares, 2007; Oliveira; Bonvicino, 

2011).  A Área 3 apresenta maior cobertura florestal e vegetação em estágios mais avançados 

de regeneração, condições que favorecem a presença de L. Guttulus, felino de hábitos 

predominantemente florestais (Oliveira et al., 2008). Por outro lado, embora Herpailurus 

yagouaroundi tenha sido registrado somente na Área 1 e Lepus europaeus na Área 3, ambas 

são espécies de comportamento generalista e que podem ocorrer em diversos ambientes, o que 

indica que a ausência de registro nas demais áreas do Campus pode estar relacionada ao esforço 

amostral ou a uma menor detectabilidade durante o período de estudo.  

 Entre as espécies registradas, duas estão classificadas como vulnerável em nível 

nacional, Herpailurus yagouaroundi e Leopardus Guttulus, sendo que esta última também está 

classificada como vulnerável em nível estadual, assim como Nasua Nasua. A ocorrência dessas 

espécies evidencia a importância ecológica do Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, indicando que o local desempenha um papel importante como área de refúgio, 

alimentação e deslocamento para estas espécies. Dessa forma, a preservação e o manejo 

adequado desses fragmentos florestais são fundamentais para a conservação local da 

mastofauna, contribuindo para a sobrevivência de espécies ameaçadas e para a manutenção das 

populações de mamíferos. 
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5.2 HISTÓRIA NATURAL DAS ESPÉCIES 

5.2.1 Cerdocyon thous 

Conhecido popularmente como graxaim-do-mato ou cachorro-do-mato, Cerdocyon 

thous pertence à ordem Carnivora e à família Canidae (Berta, 1982). É uma espécie de ampla 

distribuição geográfica, presente em todos os biomas brasileiros e em diferentes tipos de 

habitats, sendo considerada um dos mamíferos mais conhecidos em todo o Estado do Rio 

Grande do Sul (Weber; Roman; Cáceres, 2013). Sua dieta é variada e pode incluir pequenos 

vertebrados, invertebrados, frutos e até carcaças. Apresenta comportamento generalista e 

oportunista, o que explica sua alta frequência entre os mamíferos atropelados nas rodovias 

brasileiras (Cheida et al., 2011). A atividade é predominantemente noturna. No Campus 

Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi registrada nas áreas um e três, mas 

provavelmente ocorre também na área 2. Atualmente, é classificada como “Menos 

Preocupante” (LC) quanto ao risco de extinção em nível nacional (Lemos et al., 2023), e não 

está ameaçada no estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 14: Cerdocyon thous registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.2 Dasypus novemcinctus 

O Tatu-galinha, pertencente à ordem Cingulata e à família Dasypodidae, apresenta 

ampla distribuição geográfica, ocorrendo desde a América do Sul e Central até em parte da 

América do Norte (Feijó et al., 2018). No Brasil, a espécie está presente em todos os biomas, e 

no Estado do Rio Grande do Sul ocorre principalmente em áreas florestadas (Weber; Roman; 

Cáceres, 2013). A caça ilegal, motivada pela apreciação pela carne do animal em práticas 

culturais no território gaúcho, bem como o uso do rabo e da carapaça como adornos configuram 

ameaças à sobrevivência da espécie. Além disso, a espécie pode ocupar ambientes em diferentes 

estágios de regeneração (Rodrigues; Chiarello, 2018) sendo comumente registrada atropelada 

(Konzen et al., 2024). A atividade é predominantemente noturna e a dieta é composta, 

sobretudo, por invertebrados, tubérculos, frutas e fungos (Anacleto, 2007; Cuéllar, 2008). No 

Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi registrado nas três áreas 

amostrais.  Em relação ao status de conservação, encontra-se atualmente classificada como 

“Menos Preocupante” (LC) em nível nacional (Silva et al, 2024), e não está ameaçada no estado 

do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 15: Dasypus novemcinctus registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.3 Didelphis albiventris 

Didelphis albiventris, popularmente conhecida como gambá-de-orelha-branca ou 

simplesmente gambá, pertence à ordem Didelphimorphia e à família Didelphidae (Weber; 

Roman; Cáceres, 2013). Estes marsupiais ocorrem em regiões do Paraguai, Uruguai, Argentina, 

sul da Bolívia e em grande parte do Brasil, com registros que se estendem do Nordeste ao Rio 

Grande do Sul (Rossi, 2011). Apresenta atividade predominantemente crepuscular e noturna. 

A dieta é onívora, composta por invertebrados pequenos vertebrados e frutos, sendo importante 

dispersor de sementes (Faria et al., 2019). É uma espécie generalista quanto ao uso de habitats, 

ocorrendo tanto em áreas abertas quanto em florestas (Oliveira et al., 2010). No Campus 

Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi registrado nas três áreas. Atualmente, 

não são detectadas ameaças que indiquem risco de extinção em futuro próximo, por essa razão, 

a espécie foi categorizada como Menos Preocupante (LC) em nível nacional (Geise et al., 

2023), e não está ameaçada no estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 16: Didelphis albiventris registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.4 Herpailurus yagouaroundi 

 

O gato-mourisco é um felídeo pertencente à ordem Carnivora e à família Felidae. 

Herpailurus yagouaroundi ocorre na América do Norte, Central e do Sul e, no estado do Rio 

Grande do Sul, possui registros em grande parte do território, embora restritos a áreas com 

densa cobertura vegetal (Weber; Roman; Cáceres, 2013). Apresenta atividade 

predominantemente diurna e crepuscular. A dieta é baseada principalmente em mamíferos, aves 

e répteis de pequeno porte (Bianchi et al., 2011; Massara et al., 2016). O único registro feito no 

Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul foi de um indivíduo encontrado 

morto, possivelmente atropelado.  Entre os principais fatores de risco para a espécie destaca-se 

a perda e a fragmentação dos habitats, resultantes sobretudo do avanço da agropecuária e da 

urbanização, que impactam diretamente a sobrevivência dos indivíduos (Almeida et al., 2013; 

Dias et al., 2019). Estima-se que suas populações sofram redução superior a 30% nos próximos 

15 anos (três gerações), razão pela qual a espécie está atualmente categorizada como Vulnerável 

(VU) em nível nacional (Tirelli et al., 2023). No estado do RS, não se encontra ameaçada (Rio 

Grande do Sul, 2014). 

Figura 17: Herpailurus yagouaroundi registrado no Campus Erechim da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Passos, 2025. 
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5.2.5 Hydrochoerus hydrochaeris 

 

A capivara é o roedor de maior porte existente, pertencente à ordem Rodentia e à família 

Caviidae (Bonvicino et al., 2008). Sua distribuição abrange as Américas, ocorrendo desde a 

Venezuela e a Colômbia, até a Argentina e o Uruguai, estando presente em todos os estados do 

Brasil (Weber; Roman; Cáceres, 2013). A espécie possui hábitos semi-aquáticos e vive em 

ambientes próximos a cursos d'água e banhados (Oliveira; Bonvicino, 2011). A capivara 

apresenta atividade diurna e alimentação herbívora, baseada principalmente em gramíneas e 

vegetação aquática, com variação sazonal de acordo com a disponibilidade de recursos (Borges; 

Colares, 2007). No Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi realizado 

apenas um registro, próximo ao lago artificial da Universidade Federal da Fronteira Sul. Apesar 

da pressão de caça, não há indícios de ameaças que possam colocar em risco de extinção no 

futuro próximo; por isso, Hydrochoerus hydrochaeris foi categorizada como Menos 

Preocupante (LC) em nível nacional (Percequillo et al, 2024), e não está ameaçada no estado 

do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 18: Hydrochoerus hydrochaeris registrado no Campus Erechim da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.6 Leopardus guttulus 

 

A espécie Leopardus guttulus, pertence à ordem Carnivora e à família Felidae, com 

ocorrência nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, além do leste do Paraguai e do 

nordeste da Argentina (Nascimento; Feijó, 2017; Trigo et al, 2013). É um predador generalista, 

de hábitos noturnos e solitários (Oliveira et al., 2010), com dieta baseada em pequenos 

mamíferos, aves e répteis, podendo incluir também presas de maior porte, como coelhos 

(Tortato et al, 2023). No Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, a espécie 

foi registrada somente no ponto 3, o que pode estar relacionado ao uso do ambiente, visto que 

a espécie apresenta uma grande associação com fragmentos florestais próximos a áreas 

agrícolas e urbanas (Oliveira et al., 2008). As principais ameaças à espécie são a perda e 

fragmentação de habitat, a caça e a transmissão de doenças decorrentes do contato com animais 

domésticos (Doherty et al, 2017; Saranholi et al, 2017).  Em relação ao status de conservação, 

L. guttulus encontra-se categorizada como Vulnerável (VU), em nível nacional e estadual 

(ICMBIO, 2018; Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 19: Leopardus guttulus registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.7 Lepus europaeus 

Comumente conhecida como lebre-europeia, ou simplesmente lebre (lebrão), Lepus 

europaeus pertence a ordem Lagomorpha e familia Leporidae. É nativa da Europa e da Ásia, 

onde apresenta ampla distribuição (Bok, 2020). Foi introduzida na América do Sul na década 

de 1880 e, desde então, ocorre em grande parte da Argentina e Uruguai, além do sul do Brasil 

e do Chile (Pacheco, 2023). No Brasil, a espécie é encontrada nos Estados de Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e Paraná, com expansão para o norte do país (Bonino; Cossíos; Menegheti, 

2010).  As áreas invadidas pela lebre no sul do país correspondem, em grande parte, a áreas de 

plantio estabelecidas após o desmatamento de florestas subtropicais (Quintela; da Rosa; Feijo, 

2020). Entre os principais fatores que favorecem sua expansão estão as transformações 

antrópicas nos ecossistemas e a redução populacional de predadores (Rosa et al., 2017). De 

atividade predominantemente noturna, alimentam-se de ervas daninhas e plantas cultivadas, 

como trigo e soja (Reichlin; Klansek; Hacklander, 2006). No Campus Erechim da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, a espécie foi observada nas proximidades do lago artificial localizado 

na área experimental da universidade (sem registro fotográfico). Atualmente, encontra-se 

classificada como Menos Preocupante (LC) em relação ao risco de extinção em nível nacional 

(Hackländer, 2025), e não está ameaçada no estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 

2014). 
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5.2.8 Myocastor coypus 

O ratão-do-banhado, como é popularmente conhecido na região, pertence à ordem 

Rodentia e família Echimyidae. É encontrado no sul da América do Sul (Paraguai, Uruguai, 

Bolívia, Argentina e Chile) e no Brasil, com registros nos estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (Weber; Roman; Cáceres, 2013). Sua dieta é baseada em raízes, grãos, caules e folhas 

de plantas aquáticas (Patton, 2015). A atividade é predominantemente crepuscular e noturna. 

No Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi registrado em áreas alagadas 

próximas a cursos d’água, com atividade predominantemente noturna. Embora não enfrente 

ameaças significativas em sua distribuição geral, na Argentina a expansão da pecuária resultou 

na eliminação de populações em grande parte do centro de sua área nativa (Ojeda; Bidau; 

Emmons, 2016). No Brasil, a espécie é considerada praga em determinadas regiões e alvo de 

medidas de erradicação. Está categorizada como Menos Preocupante (LC) em nível nacional 

(Percequillo et al., 2024), e não está ameaçada no estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do 

Sul, 2014). 

Figura 20: Myocastor coypus registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.9 Nasua nasua 

O quati pertence a ordem Carnivora e família Procyonidae, apresentando ampla 

distribuição geográfica na América do Sul (Gompper; Decker, 1998). Trata-se de um animal 

onívoro, com alta plasticidade alimentar, cuja dieta é baseada principalmente em frutos e 

invertebrados; contudo, em ambientes com disponibilidade de alimentos de origem antrópica, 

pode passar a consumir majoritariamente esses itens (Santos; Beisiegel, 2006; Hemetrio, 2007). 

Entre as principais ameaças à espécie estão a caça (Cullen; Bodmer; Valladares-Padua, 2000) 

e os atropelamentos, sendo esta última destacada na avaliação do seu estado de conservação no 

Rio Grande do Sul (Fontana; Bencke; Reis, 2003). A atividade é predominantemente diurna. 

No Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, sua ocorrência foi registrada 

em áreas florestadas próximas a córregos, em função de seus hábitos arborícolas. Em algumas 

oportunidades foi registrado em grupos. Em nível nacional, a espécie é categorizada como 

Menos Preocupante (LC) (Leuchtenberger et al., 2023), enquanto no Rio Grande do Sul 

encontra-se classificado como Vulnerável (VU) (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 21: Nasua nasua registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira 

Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.10 Procyon cancrivorus 

Comumente conhecido como “mão-pelada”, pertence a ordem Carnivora e família 

Procyonidae. Possui ampla distribuição, ocorrendo desde a América Central até o Uruguai e a 

Argentina, estando presente em todos os biomas brasileiros (Weber; Roman; Cáceres, 2013). É 

um animal onívoro, cuja dieta que abrange frutos, insetos, vegetais, répteis, aves e pequenos 

mamíferos (Cheida et al., 2011). A atividade é predominantemente noturna. No Campus 

Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, foi registrado associado a áreas próximas a 

corpos d’água. Apesar de sofrer ameaças relacionadas a atropelamentos e retaliações, a espécie 

não apresenta risco iminente de extinção, sendo atualmente categorizada como Menos 

Preocupante (LC) em nível nacional (Leuchtenberger et al., 2023), e não está ameaçada no 

estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 22: Procyon cancrivorus registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2.11 Subulo gouazoubira  

 

O veado-catingueiro pertence à ordem Artiodactyla e família Cervidae. Possui ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo desde a América Central ao sul da Argentina, e em 

praticamente todo o território brasileiro, com exceção da Amazônia (Weber; Roman; Cáceres, 

2013). No Rio Grande do Sul, é o cervídeo de maior distribuição, ocorrendo provavelmente em 

todas as regiões fisiológicas do estado. Sua dieta é baseada em flores, frutos e folhas (Eisenberg, 

1989). A atividade é predominantemente crepuscular e diurna. No Campus Erechim da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, a espécie foi registrada em todas as áreas amostrais, no 

período diurno e noturno. Entre as principais ameaças à sua sobrevivência destacam-se a caça 

e a perda de habitats (Dellafiore; Maceira, 2001). Atualmente, Subulo gouazoubira está 

categorizada como Menos Preocupante (LC) em relação ao nível de ameaça nacional (Duarte 

et al., 2023), e não está ameaçado no estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Figura 23: Subulo gouazoubira registrado no Campus Erechim da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Erechim, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mesmo diante da influência de atividades humanas, o Campus Erechim da Universidade 

Federal da Fronteira Sul mostra-se importante ao atuar como um refúgio para a biodiversidade 

regional. A presença desses animais indica que as áreas conservadas e os corpos d’água 

existentes ainda oferecem condições para manutenção de indivíduos e populações de mamíferos 

silvestres. Nesse contexto, o levantamento e monitoramento da fauna representam estratégias 

fundamentais para garantir a sobrevivência dessas populações de mamíferos a longo prazo, uma 

vez que o conhecimento sobre as espécies que contribuem para o equilíbrio dos ecossistemas 

regionais é essencial para direcionar estratégias de conservação local e atividades de educação 

ambiental na região. Os resultados do estudo preenchem uma lacuna no conhecimento sobre a 

diversidade de mamíferos de médio e grande porte em uma região altamente fragmentada no 

sul da Mata Atlântica. As informações fornecem subsídios relevantes para o manejo da fauna 

local, ações de monitoramento e práticas de educação ambiental no Campus Erechim. 
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